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A Mensageira de Cristo Rei 
O nome da Irm:t Maria do Di· 

vino Coraç:to, Superiora do 
Bom Pastor do Porto, í: C<>· 

nhecido em t···da a Igreja. Escolhida 
pelo SS.•• Coraç:to de Jesus para 
transmitir ao Santo Padre Lc:io XIII 
e o instar a que satisfizesse o ar
dentíssimo desejo do mesmo Divino 
Coraç!lo, de que o Papa lhe con. 
sagrasse o mundo inteiro, tanto os 
crentes como os p•g!\os e infiéis, 
dcsempcnhou-.e dê.»c encargo com 
a maior abnegação e com êxito 
admiràvclmentc feliz. 

E porque e.ta consagraçào aisni· 
ficava a proclamaçllo e o reconhe
cimento prático da Realeza de A mor 
de Jesus .. &brc todo> os povos e na· 
ções, de quem êlc é o único Salva· 
dor, a humilde Rcligio.a ficará li· 
gada para sempre à hi•t.'1ria do rei· 
nado do Divino Coração como figura 
principalÍs•ima que a nenhum cat6· 
Jico é lícito ignorar. X!lo era sua 
pátria o nosso Portugal. M•s desde 
que a Providência dispcls que f<~s~c 
em terra portuguesa que a Supe
riora do Bom Pastor realizasse a 
missllo subli"lle a que era chamada, 
a glória que lhe ikslra o nome de 
mensageira de Cristo Rei envolve 
nos seus esplendores o nome tam· 
bém dêste nosso pequenino torr!lo, 
bemfadado do Céu, desne o berço, 
para arauto do reinado de Cristo no 
mundo. 

Obriga-nos, portanto, a gratidno a 
que exaltêmos a sua mem<iria aben· 
çoada. Tanto mais quanto, na rea
Ji,ia':ie, exaltar a sua miss:io é glo· 
rificar a misericôrdia do ss.•• C<lraçno de 
Jesus e é igualmente, aasim o esperamos, con
correr para que a alma de Portugal se abrase 
ainda cm maiores le rvores de zêlo pela erec\·:io 
dês.se monumento ~randio10 com que,: numa 
hora da mais fclit inspiração cele>IC, 'onhou en
grandecer a rcalcta amabilíssima do Dh·ioo Rc· 
dentor. 

Além di.so, :.im sure•SO recente parcre vot 
do Céu a diter que Deu• quer a i:Jorificaç:io 
do SS ... Coraç:io de Je•us, pela glorificaçio da 
sua serva. F.,i o •eguinte: 

No dia 10 de No\'embro de 1944, estando 
reünido no Cemitério de Paranhos, arrabalde do 
Pôrto, o Tribunal Eclesiá•tico que superintende 
no proce•~o de Beatificaçllo da 1 rm:i M:irfa do 
Divino Corat;:lo para cumprimento das dctermi· 
ções do Direito Canónico, procedeu·se à abertura 
do caix3o que encerrava j/1 h:1 quarenta e cinco 
anos os despojos mortais daquela benemérita 
religiosa. 

lrml Mar l• do Divin o Coraçlo 

Presidia ao acto o Venerando Bispo do Pôrto, 
Sr. D .• \gostinho de Jesus e Sou-a. Com Sua 
Ex.• Rev .... assistiam os erJesiá>ticos membros 
do Tribunal, os operários indispensávei•, e tam· 
bém dois perito• médico> - o sr. professor Car· 
los de Lima que fôra um dos clínico• da lnn:i 
do Divino Coração na sua última doença. e o 
sr. dr. Lopes Rodrigues . benemérito direclor da 
A>si.tência aos Tuberculosos do Xurte de Por
tugal. 

Aberta a uma e rasgado o cahão de chumbo, 
apareceu o corpo da Irm:i Maria perfeito e in· 
corrupto, e re"estido cem o seu hábito de Reli· 
giosa do Bom Pastor, em que fiira amortalhado. 

Pode imaginar-se a surpreza, a comoçno e a 
intensidade de devoçào que os assistentes cxpc· 
rimentaram perante êste admir;í"el e.pectI1culc. 
de preser,.aç!lo da decomposiç3o cad;wérica. De
bruçando-se S<~bre aquêle bendito corpo \'irginal 
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A erecçiio em lisboe, de ume gren
diose eslálue gloriflcedore de reeleza de 
emor do SS. Coreção de Jesus, é hoje mais 
ecluel einde do que no die em que foi 
lençede e idéie desle belíssimo inicieJive. 

Os motivos antigos de grelidiio necio· 
nel e de p1edede n1ial reperedore de honre 
do Senhor, redobrerem, niio diminuirem. 

Veio o Comunismo ebrozer e vizinhe 
Espenhe e consumir num incêndio d e 
ódio sel8nico e no meio dos meis diabó
licos crueldedes tentos valores humanos 
e Jantes riquezas de arle absolutamente 
irrecuperáveis. E Porlugel não foi atingido 
por êle. O Senhor preservou-nos! Mal 
exllnlo einde o resceldo desse guerra 
comunisle espenhole, eis que surge e 
guerre mundiel. Forem seis intermináveis 
anos de inferno, em que o ferro e o fogo 
derem volle eo mundo, convertendo e 
face de Jerre num cemitério de corpos e 
de nações. Milhões de vides imoledes ; 
peq uenos estedos e grandes imp érios, 
vencidos, escrevizedos, eniquiledos. E Po r· 
lugol escapou do negêlo por mene ire Ião 
morevilhose e inesperado que o próprio 
Sento Padre proclamou ne sua Certa de 
felicileçiio nos Centenário~ de nossa fun
deçiio e independência, que vivíamos nu· 
me elmosfere de mi logre 1 Que Jinhemos 
feilo nós pera o merecer? E conludo a 
Providência, que o recusou a nações b e 
neméritas, niio quis negá-lo à nossa pe· 
quenês 1 

Como pagarem os a De us, tã o 
esp antosa e Im ere cida m ercê ? 

Acabou a guerra e não veio ao Mundo 
e paz. Do p ró p rio cempo dos vencedores 
se ouve o pregiio enunciador de novas guer
ras que falelmen le iriio surg ir da contenda 
em que a cobiça eslá e lençer, uns contra 
os oulros, os impérios que haviam triun
fado. Reçe de ingre los 1 Niio lhes veio de 
Deus e viJórie pera, egredecidos ao Senhor, 
o ejuderem e eslabelecer firmemente no 
mundo e paz, sôbre a base divina da jus· 
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de esposa de Jesus e de vitima de holocausto pelos 
pecados do mundo, procurava cada um dos pre
sentes tocar nêle objectos de devoçllo para fica
rem como relíquias. 

Seguiu-se o exame feito pelos médicos. Averi
guaram a verdade do que aos olhos parecia rea
lidade e o era tllo certa e consoladora. Logo a 
Madre Provincial com a Madre Prioreza e a Mes
tra de Noviças do Bom Pastor de Vila-Nova-de
·Gaia, admitidas a êste acto por especial conces
são do ilustre Prelado portuense, se deram ao 
devoto trabalho de revestir com outro hábito 
novo aquêle corpo venerando. Meteram-no de· 
pois em novo caixão de chumbo e encerraram-no 
em nova urna de castanho que ficou selada com 
o sinete do Tribunal Eclesiástico. Em seguida, 
em vez de o transportarem para a catacum ba onde 
sempre estivera, sepultaram-no num sepulcro 
aberto no pavimento da Capela - jazigo, cons
truída expressamente para ês~e fim . Sôbre a se· 
pultura, uma lousa de mármore branco à qual 
ficou aparafusado o epitáfio primitivo. 

Dá gôsto entrar nesta ampla e devota capela, 
cheia de claridade e de flôres que tornam mais 
viva a sensação de Bemaveoturança naquela regiào 
de mortos. No altar e em volta do sepulcro 
ardem continuamente drios de devoção, de es
perança e de promessa, a acompanharem as preces 
dos que ali vào pelo dia adiante, em romaria 
que não finda, uns a rogarem favores, outros para 
agradecer benefícios. Maravilha da graça 1 Os 
Santos até no túmulo sito fonte de vida e de 
consolação para o mundo ! E que pregoeiros 
também do poder q•e a fidelidade à Lei de 
Deus, aq1>i na terra, lhes confere em nosso pro· 
veito lá no Céu 1 

Como em relicário, mais do que em jazigo de 
defuntos, ali ficam doravante êstes preciosos des· 
pojos, esperando a hora da glorificação que pa
rece não haver de tardar muito, mas que todos· 
devemos apressar com fervorosas e freqüentes pre· 
ces, para maior exaltação da realeza do ss.m• Co, 
raç:io de Jesus e para mais vivo aumento da nossa 
esperança na vinda tão necessária e tào urgente 
do reino de Deus à terra. 

O uem era a Irmã Maria do Divino 
Coração 

Nasceu a 8 de Setembro de 1863, na ci
dade alem:!. de Munster, na Westfália. Seus pais 
os Condes de Droste de Vischering, eram repre
sentantes de uma das mais ilustres e mais antigas 
famílias da aristocracia germânica e devotadís
sima à Fé Católica. Deram à sua filha, no Ba
ptismo, o nome de Maria Ana Joana Francisca 
Teresa Antónia Humberta (os nomes dos San
tos todos sob cuja protecção mais especial a 
queriam colocar para a vida inteira) e, con!or· 
me ao costume tradicional alemão, a pequenina 
ficava com direito a usar do mesmo título no
biliárquico de seus pais: condessa como sua 
ml!.i. 

Foi baptisada no mesmo instante em que nas
ceu. Dizia ela a êstc propósito : •Nosso Senhor, 
que tencionava inspirar-me mais tarde o desejo 
de sofrer pela convers/UJ dos f>etadores e pelas 
necessidades da Sa11/a lgnja, também me permi
tiu que desde a mais tenra idade sentisse a dita 
de ser filha da Igreja!• Aos doze anos, conforme 
a usança da epoca, fêz à sua primeira Comunhl!.o. 
Esperava que nesse dia Jesus a convidasse para 
ser só d'Ele na vocaç11o de religiosa no Con
vento . Tinham-lhe dito, e com verdade, que nilo 
era muito raro as crianças ouvirem êste convite 
divino para a vida perfeita ou para íntimo des
posório de alma com Deus na ocasião de recebe
rem pela primeira vez o seu Senhor, na Sagrada 
Comunhão. 

A vocação religiosa foi-lhe realmente conce· 

dida, mas só passados alguns meses, no dia em 
que recebeu o Sacramento do Crisma. Guardou 
escondido no coraçào êste desígnio divino até 
à idade de dezanove anos. Entretanto ia rece
bendo, já na Casa de seus pais já nos Colégios 
de Religiosas, a educac;llo e cultura que fizeram 
dela uma das mais ilustres figuras de mulher do 
seu tempo. 

Um retrato perfeito 

Em Julho de 1899, um mês depois do faleci
mento da Irmã Maria do Divino Coração, escre
via dela, no antigo jornal catóiico portuense cA 
Palavra., o seu confessor que morreu Patriarca 
de Goa, Sr. D. Teotónio Vieira de Castro: 

- cPode afirmar-se sem receio de ilusllo que 
a finada era na ordem psiquica um dêsses vultos 
gigantescos, que raro ai;arecem no correr das ge
rações. Tudo nela era superior e extraordinário, 
como reconhecem todos, principalmente os que 
tiveram a ventura de a tratar de perto. Parece 
realmente que a Divina Providência quis rellnir 
nesta santa religiosa os dotes mais distintos, quer 
na ordem natural quer na sobrenatural. O seu 
porte era soberano e airoso, sem nada de altivo 
ou afectado .. Uma beleza angélica iluminava-lhe 
a fronte. Corria-lhe nas veias o sangue de um.i 
das mais nobres famílias da Alemanha, na West
fália. Seus pais e tios ocupam lugares proeminen
tes no parlamento alem3.o, e outros tios ou paren· 
tes próximos s:io ornamento do Episcopado. 

Inteligência muito robusta e muito lúcida, per
cebia de pronto o seu interlocutor, e por vezes 
até adivinhava o que êle lhe ocultava. Parecia 
profunda em quási todos os ramos dos conheci
mentos humanos, sendo-lhe igualmente fácil dis
sertar, por exemplo, sôbre teologia ou sôbre ar
quitectura, sôbre finanças ou sôbre educr.ç:io, com
por músicas, ensinar lavores, falar várias línguas 
vivas ou entender perfeitamente o latim. 

Quanto mais se obstina a impiedade em guer
rear a Nosso Senhor Jesus Cristo procurando 
que as nações sejam governadas por inimigos de 
Deus, tanto mais, sob o impulso do Espírito 
Santo, persistem os amigos do Salvador do mundo 
em exaltar em monumentos grandiosos a Sua 
divina realeza de Amor. 

A Espanha leva a dianteira nêste consolador 
movimento de desagravo e de reparaçllo. 

O que ela padeceu por Cristo desde Julho de 
1936 a Março de 1939, naque la crudelíssima e 
tào satânica guerra comunista que encheu de 
horror a cristandade, só fêz avivar-lhe imensa
mente mais o grande afecto com que se tinha 
consagrado oficialmente ao SS. mo Coração de Je· 
sus. Verdade seja que o povo espanhol nunca 
perdeu a confiança nas promessas d' Ele, de que 
havia de reinar em Espanha com especial pre
dilecçllo. Mas Ele também lhe correspondeu a 
esta fé no Seu Amor com uma vitória estrondosa 
sôbre o império do comunismo, que não pode 
deixar de atribuir-se a milagre e grande milagre. 

Que importa que a lei divina da expiação, 
indispensúvel para a concessão da misericórdia, 
exigisse o destronamento do Rei Afonso XIII, 
que tào de coraç.'lo fizera aquela consagração 
solene e oficial do seu país, tendo a rodeá-lo 
nêsse dia o seu govêrno e os representantes da 

Coraçllo generoso e grande, aberto a tôdas as 
compaixões quer de casa quer de fóra, sabendo 
dar como ninguém o balsamo da paz e da con
solação, ou inspirar o confôrto da esperança e 
da resignação, caracter enérgico e firme, índole 
bondosa e meiga, aliando muito bem os atribu
tos de m:i.e e os de soberana, excepcional tino prá
tico na arte de governar e de administrar, educaçllo 
finíssima, sincera e puríssima na sua dedicação, 
tudo isso era a Superiora do Bom Pastor. 

Naturalmente um tal conjunto de dotes supe
riores exercia uma atracção ou fascinaçào de ve· 
neraçllo e respeito mesmo sôbre aqueles que 
pela primeira vez a viam. 

... O Sr. Cardeal D. Américo disse-me um 
dia : cA Superiora do Bom Pastor é uma ver· 
dadeira princesa e é uma Santa : respeito-a e 
estimo-a muito.• ... Um titular muito respeitá
vel, par do reino e que já foi ministro de Estado, 
dizia : cEu, quando me vejo diante daquela se-
nhora, sinto· me pequeno• . · 

Ainda nllo há um ano mandou ela dizer a 
uma autoridade civil superior que precisava falar
-lhe. Esse alto funcionário foi ao Bom Pastor e 
tencionando demorar·ae apenas alguns minutos, 
ficou de tal modo cativado que se demorou 
quási duas horas conferenciando com a doente, 
e até sôbre a solução prática que se devia dar, 
sob o ponto de vista econónico, a assuntos de 
utilidade pública. 

Assim sucedia com todos. O poder sugestivo 
da influência pessoal da humilde Superiora sub
jugava docemente. 

O segrêdo, porém, dêste irresistível condão e 
a explicaçllo do realce de muitos daqueles dotes 
naturais, est!1 em que na falecida Superiora do 
Bom Pastor tudo isso era apenas o efeito e o 
reverbero, mas pálido, da beleza sobrenatural 
que desde a adolescência lhe dourava a existên
cia• ... 

(Contitma 11<> próximo número) 

nação? Também a Job o Senhor lhe restituiu tudo, 
depois de tudo lhe ter tirado para o santificar 
na paciência. 

A Espanha restituída à ordem, à liberdade 
e à vida pela mão daquele Senhor Jesus, sôbre 
o qual já não tem poder a morte, sente-se ela 
mesma imortal e procura garantir ainda mais 
tortemente a sua existência - perene e feliz, pro
clamando seu rei eterno o SS. m• Coraçllo de 
Jesus. 

Daí a competência santa em que andam as 
Províncias espanholas de erguer nas praças pú
blicas das grandes cidades ou no zimbório dos 
grandes templos ou no cimo dos pontos dominan
tes do território, estátuas magníficas do Sagrado 
Coraçào. No Cêrro dos Anjos, perto de Madrid, 
onde Afonso XIII lhe consagrara a Espanha, 
está em construção um monumento mais gran
dioso do que o antigo que os Comunistas me
tralharam e destruiram. Em San Sebastian, di· 
zem notícias recentes que tem já aprovação da 
Academia de Belas Artes e do Colégio dos Ar
quitectos o projecto da estátua do Divino Cora
ção a erguerna cidade. Agora acabamos de ler em 
«El l\Iensajéro dei Corazon de Jesus•, de Junho 
último, que o Apostolado da Óração de Sevilha 
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AS PEDRAS PEQUENINAS DE 1944 
Angra do Herol1mo 
llba do Faial: - AngUJti.u- 310$oo. Cutolo Branco 
1;6$oo: flamoni;os. >09$00; Pruado Almourue, (H$oo 
Sa!Jo, lSo$oo. 

Gra.cio~a: -~nta Cruz da Graciow.. 25$00. 
S. Jore,e - Urzelin~. 100$oo; St.• Amaro, :00$00; 

Norte Grande, 100$oo. 
St.• Maria - Vila do Porto, 10$oo. 
S. Mij,'Uel - Feteira da Achada. 5b$oo; Lomba da 

F:aunda, (>2$oo; Maia, 8o$oo; Pico da l'odra, 41$oo 
Ribeiro Quente, 30$oo; Ribeira Seca, 115$00; St, • An
tónio das C.pela" 380$oo; Vila Franca do Campo, 
33o$oo; Vala da PovoaçJo (:-; .• Sr.• Mie de J)cus), 
zz2$90. 

Pico - ~bdalcoa, J30$oo; Prainba do Norte, 20$00; 
St.• Luiia, 180$00; S. ~!ateus, 50$00; S. Roque, 
14;$50. 

Terceira- Belem da Terra Chi, 50$oo; Conceiçlo, 
;4$00. 

Terceira - S. Pedro de Biscoitos, 100$00 ; S6 de 
Angra , 11 i$OO. 

Ponta Delgada - Colegio de S. l'ranclaco Xavier, 
406$40. Angariado peln nlunn Mnrin de Je.us Chlchor· 
ro de Medeiros (9 ano•) 315$00. 

llba de St.• Maria - E•cola da Sr. • D. Moria do 
Carmo Ollveir:i. St. ª Barbara, :0$00. 

llhn Terce1ra - Seminlrio de A 1.gra, 5 i 4$40. 
Angra-$e<:çlo Masculina da A. C., 23$70, 
An,era do 1 leroismo - D. Joaquina Macedo, 33$80, 
SaOt' Ana - Pico D. \faria da Glória de Sous.a, 

6$40. 

Aveiro 
Alquerubim. E,c. 20$50: A\·ann. so$oo; Ruobe110, 

100$)0; Cah·lo - Vagoi, 100$00; Galanba da Encar .. 
naçlo, 46$50, Palhaça. 105$o; Patdalh6, 50$00: Vale 
Maior, 30$00; Veu0>, 29$50. Col~~o Moderno de 
Nossa Senhora de Ht1ma, 100$00, 

Braga 
Agu1,1>doura, 1 ;o$oo, Ah•rle>o 10$oo; Amares (Santa 

).(arta), ;o$o<> ; Arcos de Valdevez, 9S$oo; Arnoia, 
85$oo; Arosa, 2otoo; Atole•, 19$20, Behnho, 105$oo; 
Sente, 1o8$00; Braga ·- S. Vicente, l5$oo: Braga 
-Si:, 40$oo; Briteiro>o soSoo; Cabaços, 10$oo; Ca· 
bmr<», 1 19$oo ; Caminha, 10$00; eo ... (Santa ilari· 
nha) - Guimarães, 50$ob; Couourado, 86f -10; Cova.s, 
1 ;2$~5; Co'ide, 20$00; Delles, 30$00; Fio, 120$<>0; 
Forjles, 35$oo: Gcmieira, 102$6o: Goaos, 6o$oo; 
Guardistla, 1;0$oo; lnf•nllls, 130$00; Joane, b1$00; 
1.inbares, 13$oo; Manhente, 28$;0; Mannh••, 40$oo; 
Melgaço, 2;$50 ~ Monserrale - \'itna ~e Casitlo, ssSO<>, 
Moreira de Conegos, 220$00; Moreira - Ponte de Lima, 
36$00 · ~loreira de Rei, 70$00; Nogueira Viana de 
Castel~, 35$00; Oleiros, 40$45; l'açô, 10$oo; Pal
mtira, 50$00; Parada de Gatim. 45$00; Parndn e Ou· 
tciro - Vila do Conde, 36$00; I)aredu de Coura, 5ot oo i 
Nrre, 1ooioo; Ponte de Lim•, 125$00; Quinchles, 
19$6o ; Riba de Ave, 2 t 5$00 ; Sande, 8oSoo ; Santa 
Cruz do Lim•, 25$00; Sant• M•rl• de Geru do Limo; 
20$00; Santa Marta de Portu1clo, soSoo i S. Cosme 
do Vale, 100$00; S. Julilo do J!reiso, •9JOO; S . Ma
teus de Oli..ieir:\.1 8o$oo; S. M~rtinho de Snnde 120$00; 
S. Paio de Vitela. 401<>0; S. Vic•nte de '"elu, 50$oo; 
Silv>rcs, 31$oo; T•dim. 50$00; Tnvor•, 30$oo; Tou
guinb3, 30$00; "!'roviscoso, 2l$50; Url:eics, 83$00: 
V~rmil, 200$oo; Viana do C:utclo Matriz, 16o$oo; 
Vila Nova de l'amoliclo, so$oo; Vila ~ca Barcelos, 
1ootoo; Vilafoncbe. 39$00; Vilar de Cunhas, 20$oo; 
Vil>r de Figos, 80$00; Victorino das Donas, 101$00. 

Asilo Cerqueira Gomes - Arcos de ValdeHt, 30$00; 
Colqio de D. Nuno - Povoa do Varzim, 65$oo; Col~· 
gio Portugk - Val•oça, 245$oo; Colegio S. Jo~ - Vi· 
ana do C...tclo, 55$00; Creche de :>t' . Maria de Barce
los, 40$oo; Creche Cam&s - Ponte do 1.ima, 10$oo; 
Escola de Castelltt, 20$oo; Escola d• Soutelo, 30Soo i 
Escota ... da Vtoul\·el Ordem de S • .Franci5CO - Guim•· 
rle>. 50$oo; llo1pillll de l"amalicJo, •<>Soo; Ho•pital 
de Riba do A•e, >i4S>o; Hospital de \"alença do Mi
nho. 25$oo; 1n .. 1ituto ~uno .\hares-C.ld11 da Saúde, 
340$oo; Otíctna F..scola Joio de D•us - llra~a, 20$oo; 

Sanu Cu. da Misu1cordía dt l'aíe. 20$oo; E.,,cola 
de D. Brasil!•• Marque• - Delles - S. SimJo de No· 
vais, 30$oo. 

Bragança 
Fr•i•o d• E•!"'da A Cinu, 5;$50; I~.ta. 100$oo; 

Rebordelo, Vinhais e Vale d1'-• Fontes, 100$00; S6 de 
Bragan~a. 30$oo: Urr"'• ;io$oo. 

Seminário de S. ]o'~ - \'inhai•, 1 5$70. 

Coimbra 
Almo,ter - Alvaia7ert, 12$00: Aoaíarge, 85$00 

Ega, 20Soo; laJ:arteira 31$20; l.am.-, 3ofoo; 1.ou•3, 
35$00; Oli,.eira do 1 lo•pilal, 1 ; •-10; Sorpin•, 80$00; 

Soure, tot $50"; S3nta Clara - cidade; 149. z5; S. Bar
tolomeu - cidade . 1oo1<>o; S . Tiago da Guarda, ;oloo; 
Vila No•a do Ccira, 25$oo. 
Col~io R .. inha Sanlll Isabel, 144• 6o; Da l'amilia 

Vaz. Patto - Gramaços (Oliveira do Ho>pital) 100$oo 
Ou Reli&:ious e Crianças do .Asilo da lofaocia Denalida 
-Coimbra, t50$oo. 

tvora 
Arraiolos, 43$00; Campo Maior- Mau-i.t. ;0$00 ; 

Cou(o, 20Soo; En~edaJ, )O$oo; Montemor·o-No•o (~Jlo 
Tiago do Castelo :20$oo; Montemor-o·N'o,·o (Matri&). 
65$85; S. Tiago de Rio de )Joiabos, 31too; Coll·~10 
de Borba, E1c. 20So<>; Col~io Luso-BritSoico - Elu~. 
52t50 : Colegio de Nossa Senhora do Carmo - E'·o1a 
100$-oo; Lar Acad~mico-E.-ora, t2$oo. 

Faro 
Alcoutim, 64$oo: Estoi, 1 1ot oo; Fu1eta, 70$00 1 

Guia e Pera, 20$00; Porcbes e LagUa, 106$()0; S6 de 
Faro, 12of;oo; Snnta Barbara de Ncxel, 30$80. 

C••• de Trabdho de Santa Ioez - Faro, 17$50; Col~
gio de Sant• Catarina - Monchique, 2csoo: Col~gio 
Olhanense- Olhão, 45$40; Escola de Sant• Tcresinbo, 
- Faro, 10$oo; Patronato de Nona Senhora do Carmo, 
- U.gos, 50$<><>. 

Funchal 
E<treito da Calheta, 120$00; Sé- Funchal, ·\O$oo; 

Das outras F reguesias da Madeira, remetidos pelo Sr. 
Bispo do Funchal, 3.398$30, 

Guarda 
Almaced•, 95too; Borco, ;5$00; Castelo Bom, 8Soo: 
1' iles, 20$00; Folgosinho, 30$oo; Frecbes, 20• 00; 
Freioêda, 23• 2s; Fundão, 340$00; Gonçalo B. Baixa, 
2otoo: Gou,·eia, 26$oo; Malcata, 50$00; Melo, Naba. 
1nhos e N'abais, 140$00; Monte l.Jarearida, 30$00; 
Loriga, 1;3$50; Louriçal do Campo, 28$00; Penalúbo, 
30$00; Pernelha, 40$oo; Pero•iseu, 8o$oo: Quadra. 
uis, 20Soo; Rochoso, 90$oo; Silvares, 105$00; Soito. 
10Soo ; Terrenho e Torre de Tereobo, 30Soo; Vila 
F<rnaodo da Beir>, t66$50: Vila Garcia, 93foo; Vila 
Maior, 25$oo; Colégio de Xos<a Seabora da Conceiçlo 
- Covilhl, 150$50; Coléeio de ?\O•sa Seahora de Lour
dcs- Guar<b., 218$50; Escolas de AITOCO da Strra, 
6o$oo; E<eola Masculina de Carvalhal da Louça - Pa
ranhos, 25$oo; Eicola. de Peoa.lõbo - Sabugal, 2of«>;, 
Inf1ncia Desvalida da Co,·ilhl, 2o$oo; Sobrinho e Netos 
de D. Mariana Petrucci - Covilhl, 50$50. 

La m ego 
Alhai•, 30$oo; Almaca,·e, 45t oo; Beselga, 100$oo, 

Fontclonga, 55$oo; Longa, 30$00; Nagoia 1 ;Sso; 
Nespereira, 4ot oo; Nogueira (S. Cristo•lo), 91$00: Pe
nha da Beir:t., 20$oo ; Sé de Lamtgo, 200$00 ; Siof'les; 
6otoo; Souz€lo. 6o$o$; S. Cosmado 50$00 ; S . Joio 
da Fontoura, 40$00 ~ S. Ahrtinho de Mour('ls, 100$oo; 
Travanca, 20$00 Vila Cova à Coelheira, 20$00; Valdi
gem, 35$00: Vilaroco, 9t$00; Paironato de S. }os~ 
- Lamego., 5$00; Puronato Nuno Alvares, 5$00 i 
Patronato S. Cosmado (Douro), 32$6o. 

Leiria 
Alvados. 108$50; Borosa, 14$oo: Freixeand•, 126$50: 

Marinha Grande, 200$00; Carmelo de '). Jos~ - Cova 
da I ria, 20$00; Escolas de Ourem, 2 reoo; Seminário 
de Leiria, 40$oo. 

Lisboa 
Anjos, 100$oo; Alcantara, 160$30 : Ameixoeira, 

to$oo; Arroios, t3$oo; Beoto, 90$00; Benfica, 15$00: 
Campo Grande, 75$00; St.• Catarina, 9$oo; Concdçlo 
No.-a, 12$oo; St.• Coodest•vel, 20S50; Coraçlo1 de 
Jesus, 90$oo; 5. Domingos, 80$00; Encarnaçlo, 35$00; 
St. • Engratia, 20$oo; Fátimo, 300$00; St.• Isabel, 
162$50: S. Jos~, 5z$;5: Lapa, 146$oo; Madalcoa, 
12$oo; Martiru, 28$bo; Merch, 4b$i); S. Nicolau, 
50$oo: S. Paulo, 10$oo; S. S.basllJo, 11b$(>5: Penha 
de França, 100$00; Sacramento, ~too; S. 1'iaco, 
36$oo: S. Vicente de Fora, 95$oo. 
AtiiJtcncia Infantil da Freguesia St.• h aMl, 100$oo; 
(;&...,. de S. Vicente de Paulo, 120$oo ; Col4io de 
St•. Doroteia, 242~: Co!~io das E•et .. H, 40~; 
Col4io de S. José, 216$25; Cuno do Sagrado CoraçJo 
de Juus, 233$30; Escola de N.• Sr.• du Graças, ;f~o; 
Instituto Feminino de Coopcra.çlo Académica, 101 $50: 
Ninho de Crianças-Entre Campos, 3;$oo; Pauooato 
do Bom Conselho·S. Jolo-da Praça, 18$50: Santos 
Ap6stolos-Templo, 90~5; Meninos Bom de Sousa e 
Athaldes, 50$00; Presépio de Ant6oio Jo•é, 31$20; 
Angariado nos anos de !.faria Hcltoa Amaral l"orte:s, 
56$00; Angariado pelo Pre>idente do A. O. de Fótima, 
20$00; Dos filhos pequeninos e netos da Sr.• D. J!clcM 
d' Orey, 6o$oo ; Dos netos da Sr.• D. M .• Adolaide 
Vaz da Silva - S . Joio do Estoril, 28$90: Pre•épio de 
um Vice· Zelador na Cruzada dos Triunfo,, 1 Sfoo; Meninas 

Maria ltanuela t Maria Antónia Wa.rçal Rodriguts, 1ofao ~ 
An~anado por D. Juha Vilar, 128$50: Do, Filho> da 
Sr,• D. llelena !iantiai,'<>, 30$oo: Aogariado por D. Pal
mira Anjo• Ramo\ de Maga1bl~s. ;$50; Particular, 5$oo; 
Cnuada .Eucarhlka de Mc0nunto, s~$oo. 

P•trlarcado 
Aldeia Galega da Merceaoa, 23$to: Almargem do 

B"Pº• 11>3f?O: Amadora, 41Soo: Arnoh6, ~•f8o; 
Aheaceira, 'JOSOO : Bucela!r., 1 )gf-io; Carmões, 6o$oo; 
Canoe:ara, 9ofoo: C.uais. SóSio; Colares, 34.JOO; 
Cru• Quebrada, 1to$ 10; ~loita, 36$b5; Lugar do Ro
liirio, 13~15 ; Montelevar, l38$6o; Obidos, 1 ; $20; 
Oeira•, t;$50. l'aiah·o- lh"•i• :-;ova, 8o$o0; Pinhal 
Novo, Q$2o: Salndor - $1.nuttm, ~4.25; Santa Iria 
- S&ntar.:m. 28$10. Santa Maria e S. Pedro de Sintrat 
;o$oo; Se .. 1mbra, 3oioo; S. Martinho do Pol'"tO, 8!>$80; 
A"lo de S."' António-fütoril, 56$30; Colégio do Sa
grado Coração de J<•US - Cucais, ;o$oo ; Escolas d~ 
Moita., 53$qo ; E~cola MucuHna de Rinchos, 80$00; 
E11colu .Feminina~ de Pinhal Novo, 12$4); Escolas Mas
culinu, 25530; SeminArio de Santarém, 20$00; Telhai 
- C•" de Saí1de, 43$00. 
Porta legre 

Abrant .. , 20$00: Alcaravela, 67$50; Alfercarcde; 
b1$00; Alveg._ 100$oo; Cardigos6oJoo; Comiada. 10$00; 
Co1nt.incia e Moncalvo, 40S.oo; Envendos. 50$00; Fun
dada, i50$oo; Escalos de Cima, 7$50; Fratel, 20$00 ; 
Gavilo, 108$05: Ladoeiro, 28$00; Lardosa, 5of 50, 
!.ousa. 3;f50; Maçlo, 61$6o; Mortincbel e Aldeia do 
.\lato, 100$00; Orti&., 48f,50; Penha Garcia, 50$00, 
Ponte de S<>r, 346$50; P6•o• e Mudos, 50$00; Proeoça
-a-No•a, 90$(JO; Rib.tü3 de Nizà, 34$00 ; Ssrdoal, 23Soo; 
Si- de Ponalecr<. 18óf65: S. Facundo e Bemposta, 
2bfoo, S. l.ourtnço - Portalt-gre, 550$00; Tina1h:as, 
52$00; Variea dos Cn a1eiros, :oSoo; Casa de Saúde 
de Abrante,, 20$oo; SeminArio de N.• Sr.• da Conctiçio 
Ga'"1lo, 62$50. Stm1a.lrio das Mi~si..1tit - Sernache do 
Boojardim, 298$55. 

Porto 
Águ• lon~•· 30$00, Alpeodurada, 50$oo: Alvarelbos, 

70$00: Arcos - Vila do Conde, 30$oo; Bitarles, 50$00: 
Bunelo e Candumal, 51$oo; Campanbl, 1 ;5$oo; Cani· 
delo. 4i$JO; Cha,·e, 31$50: E.4moriz, 50$00; Fanze.res, 
1 ;5$oo ~ 1-'rtiso de Cima, 150$00; Fridlo - Amarante, 
75$oo. Gondomar, 490$00: Ltça do Baho, 20$oo; )la
dalena - V11a NoTa de Gaia, JoSoo; ~bita, 96$;0; 
Marece>•, 55$00: Milbundos, 31$oo; Mosteiró, 40$00; 
Nogueira, 128$00; Noeutira do Cra•o, 20$oo; Ô1o, 
25Soo i Paç:o111 de Ferreira, 90$00; Paredu de Viadores, 
100$00; Pedrcir.\ l.onga, 20$00; Pedroso, r 10$00; 
fenaficl, 20Soo:. H.ans, 25$00; Recarti, 20$oo; Retorta, 
52$00; Rio Tinto, 251<><>; Roriz, 40$00; Silvaldt, 
125$00: S•nttucdo, 40$oo; Sonta Cruz do Bispo, 30$00: 
S. Gonçalo A1unnte, 35$00: S . Joio do Madeira, 
5of,oo; S. Jorge de Var7e•, 60$00; S. Mamede de Co
ronndo, 125$00; S . Martinho de Bougado, 25otoo; 
S. Miguel do Mato, 6s$oo ; Toutosa, 140$oo ; Unhiio, 
90$80; Vila Cova de Perrinho, 23$50 ; Vila Maior -

(Continua 11a página 4) 

A Subscrição Nacional 
912.000$00 - N ove centos e doze 

contos, eis o total em moeda corrente, ofere
cido até hoje por conlribuição de lôdas as 
Dioceses. 

Oitenta e oito mil escudos 
t quanto falta para atingir os primeiros 

mil, dos milhares de contos de reis que o 
Monumento de Cristo Rei deve custar. 

t um11 b119111ela, fácil de conseguir nêste 
Natal de 1945-se de tôda a parle nos 
ajudarem, cada qual com a sua migalha: 

As crianças com o seu tostõozinho. 
O s adultos com o que puderem, sem 

lhes fazer falta. 
Dinheiro, géneros, valores, tudo é pedra pre

cisa, indispensóvel, para êste Monumento de 
reparação Mundial e de preito da nossa grali
dõo de portugueses ao SS. Coração de Jesus. 

«0 Mo n u me n to» vende-se ao preço 
m 1 n 1 m o d a ·u m t o s t ã o. 



7J~7J~ 
Na..t:a..1 de 194'5 
Apêlo aos Pais e Educadores 

7 .• o ferta l~1tc ano, como nos scís anos pas .. dns, 
mandou j.á o s~crctariado do Monumento a CO~lull)ada 

circul:i.r do Natal a todos os Párocos e Educadores, ro· 
gando·lhes que convida'lcm as crianças católic1u a (a&e• 
rem a lli~tima oícrta de Pcdru Pequenina• (pequenot 
obolo1) para a C'ltAtua de Cristo Rei, 

A dedicaçlo dos dirigentes da inf:\nci:1 por esta obra 
e a. gcncrosidlde 'cmpre crcscenie du criançu, em aju· 
dl·la com a oícrta anual das P edrinhas, comovem e cdi· 
ficam. 

E e1ta <"'Ítrta da iníinda tem-se mostndo tio educa· 
ti'va do teu coraçlo no csplrito de sacriílcio e na dcd1· 
caç.lo para com o ss.•• CoraçJo de Jc~us. e tio meri
tória de retr1buiçlo div1oa que, se a suprlmis~m01, nlo 
1-~ri• 1ô a subteriçlo a fic.a.r diminuida ; tamMm a alma 
dos ptqu ·a1nos sofreria um2 perda grande de elevaçlo 
sobrenatural~ O\ eJucad,>rh seuJ dirigente.,. pnvaçlo de 
imen,at craças ; e a glória de DeuJ uma diminUlÇIO ID• 

justa que reverteria coasequeotemente em prtjuii:o de 
tüdo1. 

Nunca ela aer& omitida por culpa noAu. Nem nos 
poupuemos a di li&êocias pâra encontrar incentivo1 que 
a llfcrvorem. 

Em ordem n cue fim ~e est!~ fazendo a remessa de 
Esta mpas • Cartazes. 

A e-.t.,mpa, com que o Secretariado brinda M crian· 
ç11 aferente .. , reprodut o deJicadi~simo quadro de Cario 
Do1ci: a V•ll;tm '·elandt> o s6no de Jesu~ Menino. Pode 
ser rc11uhitad<' ao Secreta riado Xacional pel01 centros 
que nun(a a pe:11ram, dc,·endo declarar o nUmuo du 
que dc .. c am. ~u;ulentc ao oümcro de ofercotCl. 

Aos adultos pod• •er dada tambfm a enampa 
cm reoeomp•·n•a, •e oft1tef'T~m •Ptd!'a.J• . ~àsamo. ao 
x·10 indu .. tr1 ~dr~ llcY.•Gte Plrocos o cnnrite. ans que 
ji alo al,, t·rian(ª'• para que lancem nu sal•al oi. 'cus 
donati•o1 cm troca. da estampa. Mu pedimos·lbts in,tan· 
temente que orpniiem • oferta dos adultos à pule da 
ofort3 d&\ uiançu. e à p~rce tamMm escriturem 01 óbo· 
lo, deh' e 01 dele'f, e assim discriminada :l çomuniquem 
a ~'4te 'ietrttariado. 

O Ca rtaz: de propago oda deve ser afixado ~ portà das 
I "'rej:.' e capeliu, na" salas de familia. caJH de Comer· 
çio, uli'S~' e recreios dos colégios, onde seja bem 
vlsfvel . para n toda :a. hora lembrar As criAnta' A o ferto. 
du Pedrinha•. E!le ano como sempre é o mc5mo o 

P ROGRAMA 
No dia 28 de I> ·i~mbro. festa dos Santo, Jnocentt1, 

ou cm qualquer outro dia de\de o ~atai at!- à oitava 
dos Reit ou mesmo at!- ao dia 2 de Fenreire", t1\du a1 
crian" u de Portui:al irlo junto do prcscpio de JtJU• 

Menino - oa par6quia, no c:ol~o. e~cula, patronato ou 
na própria ena de c.eu.s pais - oferettr-Lhe. com o 
nome de "Vedra.J Pequenina.J•, os pouco" ou muitos 
centavM qu,. puderem amealhar até t:H3 data. 

\ il'\Vnç2'1> dhte ofertcimento será: 1. • em repa
raç:lo da. perversidade cruel com que Herodu mMou 
os meninos de B~l~m . para impedir que Je~u., íõoe Rei; 
• em desforra santl\ d~ues inocentes - primeiras 
•himtu da rulc1a de Cristo. - 'l.• em uni l o de 
esp(rft o com aquela mu1tid!o de criança' que na úl· 
tima entrada "oleno de Jesus no Templo de Jeru"altm 
romperam nun'la vibrante e irreprimível aclamaçlto dll 
realeu do Srnhor. precisamente na oc:,silo cm qut 01 
f~ri1cu•. de .. "'s(W'radoi, mais instavam Jesus a cont(r o 
ento~i.umn do• discipulo1 e do J>OYO, que brada .. am à 
uma· HOSAH.t. AO FILHO DE DAVID 1; em 
liogua~·m dt hoje : VIVA CRISTO REI 1 

A• '°"'ª' recebidas na oferta solene de &:Pf'dra' Pe· 
quenio , ..• e. quanto p<>'-Jivel. uma rel.a("Jo da formt 
com() f ·•"' act" •e rcaliJ:ou. de'"em remeter·'it- ao Secr•· 
tariedo do Monumento - R. dos Douradores 57 
- lbboe 

Ili. Total dH pedrinhas recolhidas: 
Nacal de 1q3q- tt.396$10; 1q40- 12.561$90; 

rqt1 - 20.SHl !õ: 1q42 -29.413$20; No•node 19H 
-32 516$80: l'IH - 40.200$00. 

Joias Recebidas 
Braga 

lh pro(e "''ª de ~1oledo (~fiobo) - Par de Brinco• 
m1nl ot·" ""l tnrc-.. 

\ n6n1m() de 1-·onllr>. pnr int,.rmédio da J. e . .-.·. de 
nu.~ .. - .\tfin.-1~ de i.:rava.ta dt oiro com ptdra. 

O. \( , dm Aajo' - Por inttrmed10 do Rt,·. P.• 
A1 (8 ) - 3 aoe1 ... de oiro, uma c:antta de prata. 

Bragança 
Sr. \hna ·1 [nado de M~lo - Bom~ ... (\h.cf"1lo de Ca· 

v:tli:1ro~,-.\lfinct~ de g11l .. o\la e anl"I de oiro. 

Lamego 
Da irml do Rc•. Paroco de Ftntira de Tendais 

- Broche de ouro com pedras. 

Lisboa 
Entregue oa Basílica da Estrfl• ao Rev. P . • Sebutilo 

Pinto - e brinco de oiro. 
A nónimo - por intcrmcdio do Rev. P .• Setubal Lopes 

- Cor6a de prata. 
Anónimo da Freguesia de Belem Medalha de oiro 

com pedra . 
D. Rosa Amálio Monoeiro - f."regue1I• de Btlem 

- Alinnça de oiro e 7 moedas pequtnns de prata e niquei. 
F. B. Vitcrino e sua mie- Voto pelo fim da eutrra 

- Cruci61.o antigo de oiro. 
D. ~largarida Luz. de Almeidia - Libra oiro. 
Sr. Montahlo - p?r iottrmMio do Socblicio de- S. Pe. 

dro Clavcr - Botão de punho feito de uma libra oiro. 
An·i01ma- Golegl - Aliança de oiro. 
O . .Maria da Luz Gomes do11 Santos - Pullcira de 

oiro. 
Anónima- 1 .ooo reis cm oiro; medalha, 4.000 reis 

oiro: botão de oiro de colarinho. 
An6nimo - por inttrmtdio do Stmtnirio da Cona, 

Guimarlcs- Libra ouro. 
Anónima- por alm3 de Custódia de Jctus - aliança 

de o iro, 

Patriarcado 
Um pllroquiano da Fregutsil\ de N.• Sr• da Ajuda 

- Peniche - Alfinete de gravata de oiro e pedras. 
Menina MariaJulia Forcado- Freirla -Anel de oiro. 
D. Ana Teresa da Silva Duarte Setubal - Pacote 

de moedas antigas. 

Portalegre 
D. Etel\'iD.1 de Deus ~[artins f'trrtira - Peo.ha Gar· 

eia (ldanba-a-Xova) - Ali.anç-a dr oiro. 
Uma paroquiana de Oniga- B. B. - Anel pequenino 

de oiro. 

Porto 
Entregues por n . An1 de Jt!UJ llari:l TtrHa Dama

IÍO Braga Figueiredo, cVontade dt\ 1ui Ti:\ D . lne1' Gui
m4'.rilcs da Fonseca, falecida cm outubro dt 1944 • 
- Nevogilde - 7 31ianç111 de oiro. 

MISSAS D O M ON UME N T O 
Da J aneiro de 1938 at6 Dezembro de 1945 
inclusivé, celebrerom·se já 2 .520 Missas p e los 
b e nfei tores vivos e defuntos do Monumenlo o 
Cristo Rei. Celebrem·se 30 cede mls, d islribuides, 
6 vez, peles Dioceses Porlugueses. 

U PEDRAS PEijUEHIHU DE l~H 
(Conlimta(iIO da J pdgwa) 

Feira. 50$oo; Vilar do Pinheiro, 40$00; A•ilo da Gan· 
darinha, 47$00; Asilo de Vllnr. 20$oo; Colégio de Er· 
mczinde, 20Soo ; Col~gio de S . Gonçalo - Amarante , 
102$50; Cológio Liverpool - Porto, 30$oo; Colégio Luso 
Francih - Porto, 325$oo: Col~glo dt No1,a Senhora da 
Paz - Porto, 500$oo ; Col~gio de N ou a Senhora do 
Ro,àrio- Porto, 1.225$ob; Col~glo do '>ardlo, 50$00; 
Hospital de Crfançu - Maria Pia - Porto, 188$00; 
H ospital de Olh·eira de Azemti1 1 20$oo: H<>~pital de 
Unblo, 12$50; Seminirio de Cristo Rca (Rf"dentori\taJ) 
Gaia, 1 ;6$;0; Seminário de S. J~ - 1.agaru - f."el. 
guciras. soSoo; Seminário d" Vllar. 6.JS6o: Bcnjamina.s 
de Cueuíles. 3$oo; Su~riora do Jlo.p111I da Vtnttà•tl 
Ordem Terceira de S. Francisco - Porto. 20$oo. 

Vila Re al 
AdSos, Adoufc e Boticu, S4$8o: Alíon1im, 20$00; 

Castêdo do Douro, 100$oo; Chaves •. poSoo; F••aios, 
61$50 : Foroelos - $ ,t• Marta de Ptnaguilo, 'lO$oo; 
Godim, 4.\$20; Mouçós, 1 zo$oo; No,ueira da Monlanha, 
60$00 : S. Miguel de Poioru, 7$50; S. Pedro de A11<mcm, 
1 50100 i Salto. 130$00 ; Vila ~IArim, 20$00 : V iln. Pouc3 
de Agtoior, 9;$50; Vr~o de Born .. . o so~; Coll:gio 
Moderoo de S. José- Vola Real , 30~$<>0 : llo•pital d• 
Mi,e.ricórdia Chaves, ;1$oo. 

Viseu 
Bordoohoft e Baiõc~. 25Soo; Eirado e Cara1•ito, 2<'Soo : 
~latança" e Ca'>al Yucfl, soSoo: :-.:e-IH. too$õo; Oliveira 
de Frade-~. 20$oo; Prnanrdr, 105$oo. Pinh ·iro de J..a. 
rnt•• 20$oo; Saota Comba 01<>. 83~ ·O: S. joaninho, 
2:i$oo: Qaciriz, 45$00; Rlbeiradio. 21$00; Var-zea df' 
Tanres. 125$;0; Vila da I(t"ja ·- s,i~m. ;o~ .o: E•co a 
d" Sa.ntiago de Cassurlts, sS20: .Alunoi do Proíc-,,.or 
Sr. Julilo Antóni'> de M>101 - \fol•linh<>1 1$30 ; 8•••· 
tório lofantil do Caramulo- 2 1$00. 

Uma estátua no mar 
(Conlintta(ilo da 2 pdgina) 

retomou a inícíativa do Padre Munoz, da Com· 
panhia de Jesus, lançada em 1q34, de erigir 
uma estátua colossal do SS.•• Coraç:lo de Jesus, 
na foz do rio Guadalquivir, donde saíam antÍ· 
gamente para a Améríca as naus dos descobrí
mentos e conquistas, e as levas de Missioná rios . 

O local é dentro de água nos Baixos de Sal Me
dina, na praia de Chipíona. O conjunto do Monu· 
mento terá 70 metros de altura, sendo 20 para a 
imagem do Coraç!lo de Jesus, e os restantes para 
o pedestal. 

Este será cm forma de rochedo colossal, tendo 
no interior uma Capela-cripta e sôbre ela cinco 
andares destinados a s~rúrem de Casa de Exerci· 
cios Espirituaís, com 70 quartos para os exerci· 
tantes. O cimento, a pedra britada e o ferro ser:io 
os materiais de construç:io. A água para uso será 
a do mar, transtormada em potável. O Coraç!lo 
da imagem servíoá de farol, cujos feixes de luz, 
projectados de tres poderos1ssimos focos coloca· 
dos detr!1s da cabeça da estátua, alcançarao até 
6o milhas, ilumínando o caminho da América, 
com o enfiamento prescrito pelos regulamen· 
tos das rotas marítimas . Para acesso ao Monu
mento que uma muralha quebra-mar há-de defen
der, será construido um caes de atraque de um 
rebocador destinado a levar da praia de Chipíona 
os devotos e visitantes. 

As despesas de construç:io o rçam por oito mi· 
IMes dt putlas (ao câmbio oficial perto de de~ 
mil contos), que a tradicional i:enerosidade dos 
católicos se,·ilhano1 e do• espanhois da América 
não tardará a reOnir. O Santo Padre Pio XII 
foi um dos príncipais animadores desta inícia
tiva, já antes de eleito Papa. 

Com aprovação da Autoridade Eclesiâstica 
;~Ç~$: ':: : $$: $:$$$$ $~$$~$$$$$=$IZ$$$$::: :s;:~s;<:o 

àva:n.te! 
( Co11IÍl1uaçào da r pdgma) 

liça e da caridade que Pio XII tão celo
rose e incessantemente recomendou? Os 
homens são sempre os mesmos: dos dons, 
que o Senhor lhes fez, só sabem servir-se 
para mais o ofenderem. 

Com o rep a r a r tio abominável 
abuso? 

Mas, pior ainda: a·par desta insânia 
dos grandes d irigentes da política mundial, 
o referver estrepiloso da conspiração do 
Bolchevismo e das seitas e dos extremis· 
mos esquerdistas contra a Ordem social 
crislã, contra a Fé Católica, contra o Rei· 
nado de Cristo nas nações, contra a con· 
cordia das almas e, por isso mesmo, centre 
a paz também do mundol Para onde nps 
querem levar? 

Regresso ao Paganismo, ruína dos po
vos, extermínio do Reino de Deus, impé· 
rio de Satanás - e is o que a insensatês de 
uns e a perversidade de outros está a dar 
ao mundo. O infernei E todos a presu· 
mirem de salvadores da humanidade 1. .. 

A salvação e a paz só em N. Senhor 
Jesus Cristo se podem encontrar. Porque 
só Ele é a justiça, a verdade, o amor, a 
vida. E só Ele recebeu dE> Deus o poder 
e a missão de Salvador dos homens e 
das nações. 

O Monumento de Cristo Rei em Lisboa 
será, ao mesmo tempo que padrão do 
nosso reconhecimento eterno, o pregão, 
também, desta nossa fé e a súplica per· 
manente do coração de Portugal a dizer, 
no mais vivo anseio de ventura para todos 
os povos e nações: Coração Sacra
tíssimo de Jesus: venha a nós o 
Vosso Reino 1 


